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APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: Busca-se neste trabalho apresentar, 
brevemente, a experiência de realização de 
atividade prática em território e atenção primária 
em saúde, por estudantes de medicina da cidade 
de Manaus, no percurso da disciplina Saúde 
Coletiva. O trabalho apresenta informações 
sobre a Unidade de Saúde e sobre o território 
vivenciado e, ao final, tece uma reflexão sobre a 
atividade realizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva; Ensino em 
Saúde; Atenção Primária em Saúde.

TERRITORY AND PRIMARY HEALTH 
CARE: EXPERIENCE OF MEDICINE 

STUDENTS IN THE CITY OF MANAUS-AM
ABSTRACT: The aim of this work is to present, 
briefly, the experience of carrying out a practical 
activity in the territory and in primary health care, 
by medical students in the city of Manaus, in the 
course of the Collective Health discipline. The 
work presents information about the Health Unit 
and the territory experienced and, at the end, 
weaves a reflection on the activity carried out. 
KEYWORDS: Collective Health; Medical 
education; Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O curso de medicina da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) foi criado em 
1965, tendo a sua primeira turma iniciado em 
1966 (UFAM, 2018), e desde o seu ínicio já eram 
ofertadas disciplinas cujo foco centrava-se nas 
questões de saúde e doença no âmbito coletivo, 
como por exemplo, a Bioestatística e a Medicina 

http://lattes.cnpq.br/7932514092899699
http://lattes.cnpq.br/1477975753147751
http://lattes.cnpq.br/6718579622280236
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Preventiva (incluindo Epidemiologia) e Higiene (UFAM, 2018; UFAM, 1966). A partir de 
1974, o curso passou a ofererecer a disciplina de Saúde Coletiva e a Epidemiologia, que 
até então estava vinculada à Medicina Preventiva, passou a ser ofertada como disciplina 
especifica (UFAM, 1974).

Desde 2010, o curso é organizado em quatro eixos: Saúde e Sociedade, Bases 
Biológicas da Medicina, Fundamentos da Prática Médica e Clínica Integrada; sendo que o 
eixo Saúde e Sociedade visa abordar o processo saúde-doença, de forma ampliada, tanto 
ao nível individual quanto coletivo (UFAM, 2010), recorrendo, para tanto, aos conhecimentos 
da Saúde Coletiva, compreendida como um campo de conhecimento e espaços de 
práticas, que compreende o processo saúde-doença a partir da sua determinação social 
e que investe, sobretudo, em ações de promoção da saúde  (VIEIRA-DA-SILVA, PAIM e 
SCHRAIBER, 2014).

A partir desse eixo são ofertadas as disciplinas Saúde Coletiva I, II, II e IV, do primeiro 
ao quarto semestre do curso; Epidemiologia I e II, do quinto ao sexto sementre; e por fim, 
nos dois últimos anos de curso, em forma de rodízio, o Estágio em Medicina Preventiva 
e Social/Internato Rural. Embora a disciplina Bioestatística não esteja citada como parte 
desse eixo,  a mesma também é ofertada no primeiro semestre do curso (UFAM, 2010).

Deforma geral, as disciplinas de Saúde Coletiva objetivam, conforme proposto 
pelo Projeto Pedagógico do Curso (2010), deslocar a centralidade hospitalocentrica e 
individualista da formação médica, para um olhar mais amplo, em sintonia com os princípios 
e pressupostos do Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente, na Atenção Primáriaem 
Saúde (APS), de modo que o/a futuro/a médico/a consiga não só perscrutar o processo 
saúde-doença em nível indivual e no espaço hospitalar, mas que ele consiga também o 
fazer em nível populacional, familiar e comunitário (UFAM, 2010)

O objetivo deste trabalho é apresentar brevemente a experiência de estudantes 
do Curso de Medicina da Universidade Federal do Amazonas, campus Manaus, sobre a 
participação em práticas em território e APS, no primeiro semestre de 2022.

 

2 | 	SOBRE A EXPERIÊNCIA 
A disciplina de Saúde Coletiva IV do Curso de Medicina da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM), campus Manaus, é cursada por alunos do quarto período da graduação, 
que exploram conteúdos sobre planejamento, programação e avaliação em saúde, bem 
como se aproximam do cotidiano da Atenção Primária em Saúde (APS), observando, 
sobretudo, o funcionamento e composição de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e a(s) 
relação (ões) dessa unidade com seu território. 

A experiência em questão ocorreu na Unidade de Saúde Familiar (USF) José 
Amazonas Palhano, localizada no bairro São José Operário, que fica na zona leste de 
Manaus –AM, no período de março a abril de 2022.
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Segundo o site O Melhor do Bairro1 (2022), o bairro São José Operário foi o segundo 
a surgir na zona leste da capital do Amazonas, tendo a sua ocupação iniciada entre o final 
da  década de 1970 e início de 1980. Sua ocupação foi marcadaa por violência e conflitos 
entre moradores, grileiros, partidos políticos e poder público, já que à época, não havia 
certeza quanto umapossivel titularidade dos terrenos, que antes da invasão pertenciam à 
Universidade Federal do Amazonas, sediada no bairro Coroado (O MELHOR DO BAIRRO, 
2022). 

De acordo com o site, os primeiros moradores do São José vinham de outros 
municípios, e eram, em sua maioria, ribeirinhos em busca de melhores  oportunidades na 
zona franca de Manaus. Somente em junho de 1980 o bairro foi oficializado, com lotes de 
8mx20m distribuídos entre as famílias carentes comprovadamente sem nenhuma posse, 
com baixo nível de renda e que residissem há pelo menos 2 anos em Manaus. Atualmente 
o São José é considerado o sexto bairro mais populoso de Manaus, com 78.222 habitantes. 
(O MELHOR DO BAIRRO, 2022).

O bairro é cortado pela avenida Autaz Mirim, mais conhecida como Grande Circular, 
possui um comércio bem desenvolvido com vários estabelecimentos que oferecem 
diferenciados produtos e serviços, como mercado, padaria, lojas de roupa, entre outros. 
Há também várias escolas, entre as quais a Escola Municipal Pequeno Príncipe e  Escola 
Municipal Carolina Perolina Raimunda Almeida, ambas atendidaspela USF, por meio do 
Programa Saúde na Escola (PSE), sendo que essa última fica ao lado da USF.

A Unidade de Saúde Familiar (USF) José Amazonas Palhano, foi inaugurada 
em 1982, e atuamente  funciona em horário ampliado para atendimentos de demanda 
espontânea e programada, de segunda à sexta-feira, das 7 as 21 horas, e aos sábados, 
entre as 7 e 12 horas, tendo a capacidade em atender 26 mil pessoas por ano. A diretora 
da unidade é a enfermeira Eurinete Pinheiro de Santana, que ocupa tal cargo desde a 
inauguração da unidade em 1982 (MANAUS, 2016), informação essa reforçada pela 
enfermeira, nas atividades práticas.

Nas práticas na USF, pode-se constara que a unidade, em termos de instalação, 
conta salas para atendimento ambulatorial de clínica básica; sala de odontologia; salas 
de consultórios não médicos; sala de curativos; salas de enfermagem; sala de vacinação; 
e sala de nebulização. Também pode-se observar que a unidade conta com serviços 
de Farmácia, S.A.M.E. ou S.P.P. (Serviço de Prontuário de Paciente), manutenção de 
equipamentos e Assistência Social.

Entre as prinicpais atividades da USF Amazonas Palhano estão as ações de 
imunização, atenção ao paciente com tuberculose e hanseníase, atenção ao pré-natal, 
parto e nascimento, controle de tabagismo, diagnóstico por métodos gráficos dinâmicos 
e atendimento médico e social. Levantou-se que a unidade contava com 10 Equipes de 

1 Embora o site utilize informações provenientes do Wikipédia, citamos essas informações, pois, encontramos relatos 
similares durante as nossas práticas no respectivo território. 
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estratégia Saúde da Família e 7 agentes comunitários de saúde, para atender todas elas.
A USF era ampla e a todo tempo estava, visivelmente, com muitos pacientes. Dentre 

os pacientes, chamou a atenção o número elevado de grávidas e puérperas, com várias 
adolescentes entre elas; o número de idosos também era bastante alto.

Em alusão ao Dia Internacional da saúde, o grupo teve a oportunidade de 
desenvolver uma ação de Educação em Saúde,com pacientes que estavam na recepção 
da USF, aguardando atendimento. O salão não oferecia uma acústica favorável para este 
tipo de atividade, e a movimentação constante das pessoas também não ajudou, mas  
cerca de 8 a 10 pessoas demostraram interesse pela ação. Vale ressaltar alguns pontos 
interessantes da conversa:  

1. No que tange aos conceitos de saúde, inicialmente foi perguntado o que os 
participantes compreendiam como saúde; entretando, ninguem se manifestou. 
Aparentemente, por timidez. Depois da explicação do conceito de saúde, foi 
perguntado novamente:  “quem aqui se acha saudável?’’ E novamente ninguém 
se manifestou. A fim de ratificar a informação, perguntamos: “então, todo mundo 
aqui está com algum problema de saúde?’’ E todos menearam a cabeça no sentido 
positivo, ou seja, todos que estavam ali, estavam para resolver sintomas de doenças 
já instaladas, ninguém para rotina de prevenção em saúde.

2. Um dos usuários foi bem participativo, e explicou que tinha algumas dificuldades: 
a primeira delas era de conseguir uma consulta, acrescentou que o sistema é lento. 
Depois, contou que os médicos pareciam não entender a realidade do usuário 
e, muitas vezes, prescreviam tratamentos que iam além das suas capacidades 
financeiras.   

A partir dessa atividade, pode-se compreender que o usuário enfrenta muitas 
dificuldades, que vão desde as condições de moradia e trabalho até ao acesso aos serviços 
de saúde, tudo isso corroborando com o seu processo de adoecimento. Outra percepção é 
que este, por vezes, apesar de utilizarem o SUS e de serem totalmente dependentes dele 
para ter acesso à saúde, não entendem como ele funciona; não entendem que a porta de 
entrada é a UBS. Talvez seja importnate ampliar processos de educação em saúde, que 
invistam nessas orientações.

O grupo pode ainda vivenciar alguns setores específicos da USF, entre os quais: 
1. Sala de vacina: a sala era ampla o suficiente para o atendimento, nela duas 
profissionais atuavam, uma no registro e outra aplicando as vacinas. A sala também 
era bem refrigerada e contava com 3 geladeiras para o armazenamento dos 
imunizantes. Outra percepção foi de que as escolas são acompanhadas de perto 
pela equipe de saúde, pois, no período vivenciado dois adolescentes procuraram a 
unidade para vacinação, após em uma visita à escola, a enfermeira ter constatado 
esquema vacinal incompleto.

2. Sala dos Agentes Comunitários de Saúde: a sala contava com 4 computadores 
para o uso dos ACS, além de ser o local onde eles guardavam documentos físicos 
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utilizados nos seus processos de trabalho,como os cadastros domiciliares e 
individuais da população presente no território da UBS. Os ACS explicaram que que 
a UBS contava apenas com 7 profissionais e  cada um deles tem quea companhar 
no mínimo 100 famílias, respondendo  por uma microárea do território. Antes da 
pandemia, as visitas domiciliares ocorriam de segunda a sexta-feira, mas a partir 
da pandemia, as visitas foram reduzidas para trê dias na semana,com suporte de 
telemonitoramento. segundo os ACS, os problemas de saúde mais encontrados 
no território era a hipertensão e o diabetes, geralmente em indivíduos acima de 
40 anos. Foi relatado também que o acesso aos domicílios é difícil, apesar de 
serem usualmente bem recebidos pelos moradores. Outra dificuldade é que a 
região apresenta a influência de uma grande organização criminosa, tornando a 
área perigosa para esses profissionais; além disso, os profissionais não possuem 
GPS, então necessitam usar os próprios aparelhos eletrônicos para o deslocamento 
naquela localidade. Uma questão bastante levantada foi o Programa Saúde na 
Escola, que tem os ACS como protagonistas, visto que são eles que mais fazem 
as visitas escolares; o programa é realizado, principalmente, na Escola Municipal 
Pequeno Príncipe, e cape aos ACS realizem a topometria e acuidade visual das 
crianças, exame de pele (com autorização dos pais) e acompanhamento vacinal; 
todos os dados coletados são registrados em documentos físicos e não podem ser 
digitalizados, por não haver uma plataforma digital para esses profissionais, o que 
causa um grande acúmulo de documentos físicos, facilita a perda dos mesmos e 
dificulta o trabalho dos mesmos. 

No trajeto até a unidade, percebeu-se a grande ocupação populacional do território, 
com casas precárias e muito próximas umas das outras. Observou-se também que há 
uma forte atividade comercial no bairro, que inclusive possui um Shopping Center. O 
bairro também possui um intenso trânsito de pedestres, carros e motocicletas, sendo que 
é notório a elevada presença de motocicletas; e no momento das práticas, constatou-se 
certa precariedade em ações de fiscalização de transito. As ruas que permeiam o bairro 
são estreitas e, no geral, o trânsito através delas é feito nas duas mãos. As calçadas são 
escassas e as poucas que existem são ocupadas pelo comércio local. Também percebeu-
se a falta de infraestrutura de saneamento, por vezes, o esgoto corria a céu aberto.

 

3 | 	REFLEXÕES FINAIS 
A experiência, ainda que em um curto período de tempo, permitiu-nos observar e 

entender que a saúde é um termo distante de ser fechado em uma única frase conceitual, 
pois, envolve não só o indivíduo e suas auto-percepção, mas também os determinantes 
sociais e como este indivíduo interage com eles. 

Faz parte do processo de educação em Medicina o entendimento do ser humano 
na sua integralidade biológica/fisiológica e social/ambiental, permeando por fatores que 
influenciam direta ou indiretamente o funcionamento do seu corpo fazendo-o adoecer, para 
que, desta forma, a intervenção guiada pelo futuro profissional de saúde seja mais eficaz.
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Tornou-se esclarecedor, do ponto de vista sanitário-epidemiológico, entender qual 
a história de ocupação do bairro, como as pessoas vivem ali, o padrão de suas casas, das 
ruas por onde andam, do saneamento básico, do tipo de emprego que exercem etc. Faz 
sentido, por exemplo, que as doenças de maior prevalência no Bairro São José sejam de 
cunho infectocontagioso, que a incidência de gravidez na adolescência seja alta, e que as 
doenças crônicas ainda se instalem com certa facilidade, quando balizamos essas questões 
com os determinantes sociais e modo como eles se espacializam no território em questão .

Percebeu-se, no que tange aos usuários da USF, que eles são, na sua maioria, 
dependentes quase que inteiramente do SUS para terem acesso aos serviços de saúde, 
questão que se tona mais complexa quando traz-se a baila a dimensão territoprial e 
populacional do bairro (talvez isso explique o porquê da unidade estar o tempo todo cheia 
de pessoas).

O bairro precisa ser melhor organizado (com mais saneamento básico, calçadas 
para pedestres, ruas mais largas etc.) e uma unidade de Saúde apenas não é capaz de 
albergar todo contingente populacional dali. 

Infelizmente, uma série de dificuldades surgiram para a realização das práticas, 
desde intempéries climáticas, como chuvas torrenciais, dificultando o deslocamento até a 
USF, até mesmo a própria burocracia da Secretaria de Saúde,  na abertura e dsiponibilização 
dos campos de prática; além disso, o calendário de aulas da universidade impôs um limite 
para a realização das atividades. Tudo isso adiou ou mesmo impediu a materialização de 
parte do que estava planejado, no âmbito da disciplina.

Espera-se que novas experiências como essa, sejam possibilitadas aos estudantes 
demedicina, para que se consiga, de fato, desenvolver um olhar que abarque não só o 
indivíduo, que entra na clínica, mas também toda sua condição histórico-social. 

A terapêutica, para ser de um todo eficaz, precisa incorporar os mais diversos saberes 
que vão além da determinação de um agente etiológico e da prescrição de remédios, nisso 
se dá a importância da Saúde Coletiva na formação médica.
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